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PADRÃO-OURO (Gold Standard) 
 
Sistema monetário no qual o valor de uma moeda nacional é definido como uma 
quantidade fixa de ouro, em termos internacionais, e em nível interno o meio 
circulante tem a forma de moedas de ouro ou notas (papel-moeda) conversíveis a 
qualquer momento em ouro, de acordo com a taxas de conversão fixadas legalmente. 
Para que um sistema de padrão-ouro funcione plenamente, duas funções básicas 
devem ser preenchidas:  
 
1) a obrigação das autoridades monetárias de converter moeda nacional (o meio de 
circulação interno) por qualquer quantidade de ouro de acordo com a taxa de 
conversão fixada, o que inclui a cunhagem sem restrições de moeda de ouro do metal 
trazido com esse fim; e, 
 
2) a liberdade dos indivíduos de exportar e importar ouro.  
 
As autoridades monetárias estabeleciam uma pequena diferença entre os preços de 
compra e venda de ouro, para cobrir os custos de cunhagem. Esse sistema “puro” do 
padrão-ouro admitiu muitas variantes no seu funcionamento prático. A mais 
importante delas foi o padrão-câmbio-ouro, de acordo com o qual a moeda de um país 
era trocada pela de outro (dólar ou libra) que estivesse vinculada ao ouro. A adoção do 
padrão-ouro traz várias conseqüências internas e externas. Em primeiro lugar, esse 
padrão estabiliza a taxa de câmbio dentro de limites de variações estreitos em termos 
de outras moedas, também associadas ao padrão ouro. 
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Outra conseqüência é que, se existir um déficit no balanço de pagamentos haverá uma 
tendência de saída de ouro, provocando (se não ocorrer nenhuma medida 
compensatória pelas autoridades monetárias) uma redução da oferta de moeda. De 
acordo com a Teoria Quantitativa da Moeda, uma redução da oferta da moeda causaria 
uma queda de preços internos; com a taxa de câmbio fixa, isto estimularia as 
exportações e inibiria as importações, e o déficit no balanço de pagamentos seria 
compensado por um superávit no momento seguinte.  
 
O processo de reequilíbrio seria também estimulado pelo fluxo de capitais, que 
aumentaria no sentido do país deficitário, pois a redução da oferta monetária 
provocaria uma elevação interna das taxas de juros. Embora tenha surgido no final do 
século XVII, o padrão-ouro floresceu plenamente no século dezenove, sendo no 
entanto abandonado depois da crise de 1929, e retomado como Padrão Cambio Ouro 
entre 1944 e 1971 no chamado sistema de Bretton Woods.  
 
Veja também Padrão Câmbio Ouro. 
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